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Lfcàuidihunc libellam conti- 
|,nentem)hymnos5orat.ones,^ 
lauotantiphonas.acvctficulos 
Iculcum fanftorum humsRcgni- 
/Lfitanis (qux autor vocat officiu \/ 
fruum) MG non Compendiu vi- V 
■auacorandemíãnaotumcom-   ■ 
KuTumáGeorgioCardofo nihd | 
quidem continet quod noftrseto- (il 
Ctofan6txFidei,aut bonis montras ,V 
aduerfctur fed omnia pia.ac dcuo- f 
ÍÒoni inferuicntia, idcoque excudi    1 
IpoíTuntin priuatum víudumcaxac 
VlyfsiponeindomoD RochiSo- 

ictaus Iefu, 15. Febr. anmiéip. 

V.lorge CabraU 

Ai Vifta 



Lkençaf. 
\ 

Vlfta a informação podefc 11 
primir efte liwinho perap 

uadovfo fomentei&depoisdcii 
píeíío eofrié cenfeiádp com-o 01 
nal^pèrá^çdar licença y«ra fe vi 

%■ ddlc em txtiiâdb-vlo , -& fcúj 
f àiâo) Eisbd*ao's aj. de :FeuT 

de^wíAg,..->-••> ■*** 

Pp    i&ifjj»' Pewr*." I?. IoÀqda "Sjliiá. 
Iranalw Barreto.   ■. , 

»     '  í     Tr.,At)tQnió$eSoufii. 

h< ..;■•::. .     'Jl.\    :.      ■•- ' 

-' %    ■     : A D 
-,   .     .   .-•    i'. i 

,;/\       •■.•;.•,.-'-•' - '■ 



Licença!» 

.Ou licença pêra Ce imprimir 
'efteliuro com declaraçam, 

teosofficiosnelle cóteudosnáo 
autoridade  Apoftolica peia 

recitarem como tais. E fomente 
L«*le vzar delles pêra vzo parti- 
far, & deuação de cada hum. 
kboa z8.de Feuereiro de 6i9-** 

Gaft*rdoRtgod<Afonfeca. 

A} 
Viftas 



W: A 

Licença do Paçi. 

Vlftás as licenças do Saní 
Officio, & Ordinafio,podí 

mprimir efté Officio menor d 
Sanctos de Portugal, & depois 
imprcíTo torne a efta mefin 
taxar, & fem illb U 
boa (í.de Março 615 

limenta de Abreu. 
Salazar. 



LEcro£ 
■ 

Afcco com os antigos 
Portugucícs hum nota- 
uel defcuido de por eml 
lembrança   os illultrcs^i 

tos dos feusjo que verificandofe 
, aíTaz de fentimento dos zelo- 

: „ 5apatria,na hiíloria fecular, o i 
Ha muito maisnaecclcfiafticade,- / 
■ Reino: pois auendo cllc como 
Acno jardim,& rica mina produ- 
zido para o Cco grande numero 
deSan£tos,Martyres,Confcirores, l 
Sç Vn gês, que como cheirofas flo  l 
res com a fragancia de fuás virtu-   ( 

!Mts inda hoje" eftaõ aromatizando 
a terra, & como prèciofas pedras 
4c valor ineílimauel collocados 

A 4 entre 



entre as ccleíles hycrarchias as ill 
ftraõ có |o refpládor de feus mereci 
métos:de mui poucos;pòr neglige 
.ciados antigos,nosficou algúanot 

r'cia,&eíTa tambreue,& oblcura, ó 
faz mui difiicultofaefta éprefa.Poj 
lo q de poucos he çonheçidas& ás 
menos trattada ahòtíêiade mate- 
:ia tam importante. Defejado poii; 
eu iatisfazer de algum modo a de- 
uocaó,& honra, qúedeuemos aoi 
Saneies partidos noflos compiu 
efte breue,& menor officio , para 
com elle juntamente ferem vene 
radosde nos naterra,os queDcóJ 
honra no Ceo com ricas coroas d^ 
gloria. Conheço fer grande meu 
acrreuimento,tentaraflumptotain 

fupe' 

12 



ta 
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lipeiior a meu talento: mas a <k- 
oçaõ,& amor dos Sanékos da Pa- 

leia ftimularaómeu receo. Seruirà 
IOíS eíb breuc commemoraçaó d^ 
agarem os deuotos Portugucíes c 

jieuido cb'.èquio,&vcneraçaó,que 
.,K'ao: Siv-chosddte Reiii0,ou 

_ menos de excitar algum cul-j 
IcTéngenho, que fazendo cmjjp{ 
\o de auentejído ftillo, & elegan4| 
■ia refpóda d grauidade de tamex.j 
■cliente argumento, o que defeja-\. 
Inos para maior gloria de Deos, J ■ 
Mc honrados mefmos San&os de ^ 
fottugal. Vale. 

lorge Curdofo. 

A% M* 



Aãuertemhf. 

T)Ara que os dcuotos faibaÕàor- 
.L  dcm que nefte officio guardai 
mos, me pareceo conueniente dc-j 

x /Jlarala em eíle lugar.Nas Marinai 
\.Ê   iêfaz commemoraçaõ cm comina 
Ti    de todos os Sanãos de Portuga! 
\ Y   "Na Prima dos Martyr*s,qucdeftii 

jiijjdosem duas c)aftès,à ptimciu 
'   Jas quacs relponde ao comraura 

Jjejjè ,k vnius; & a oinra que fe faz na 
Terça ao de plurimoriim Martjrum, 
ASexta dos ConfelTores Pontífi- 
ces. A Nona dos não Pontífices. 
As vefporasdasVirgés, & Marty- 
res. Completadas Virgcsfomen- 
te, & por remate a Rainha Sandia 
Ifabel. . 

Aduio 



I Admrtefe mais, que naofefai 
Ifte officio memoria , fenao de 
Imotos canonizados,oubeatifica-J 
Es; ou de que fereza em algum! 
Rfpado, ou que tem altares , oul 
■nines em fua honra, & venera-^ 

aijos cmteítemunhodc 
Ea conhecida fanftidade. .. 
í E para que com maior eíhatffefl 

Ippliquem os deuotos ao excrcW? 
cio dclle, fabendo os folidos tun- ^ 
■amentos em que cfteiba toa auto- « 
■dade, julguei por neceflano ad-^ 
Bcitir aqui no principio as fontes ,, 
Be onde ocolligimos.rcícruádo pe 4 

tia o fim dat de cada hum rezão cm 
Ifcarticularj&aísidigo fc tirarãopti- 
■mekameiuc do Bieuiaiio, 8c Mar- 

tyrologio 



tyrologio Romano, do de Vfuar 
dojdosdasOrdés de S.Bento , í 

ST ^dG.Domingos emPortugaljdos Bte 
/piarÍGs,Bracareníe,&Eboréfeido 

/c-bfficios particulares do Arcebifpi 
/   'do de Lisboa,&BifpadodeCoiro 
!v    ' bra;dos Frades Menorf s,&X(jpe 

ígos regrantes ; dos Fios Santorús, 

Éa* 

Pd»yilhegas, &c Frei Diogo do Ro> 
rio-, &dc outras hiftofiasatitenci' 
A:as,& fcriptoresapprouados. 

•   Nem ignoro , que algús dos 
•'Sanctos de que nefte officioíéfaz 
'menção, tem outras prouinciasa 
gloria de os ter por naturaes, mas 

Vf * pomolos entre os de Portugal,p©i 
que feria nota de ingratidão , naó 
correíponder em eíta parte à obri- 

gação 



Ido em que todo elle lhe eíla,& 
poli muita honra , que o mefmo 
Reino ganhou gozando tfln vida/  ^ 
A fua íancta conue$ÍÇaõ, & do fc ' 
firma, & depois da morce do "com 
thefoino de úias veneradas reli-^ 
quins.ao modo,quePadua tem por 
teu ao noífoSancto António; Mi-1 
laoao Beato Amadeu, que naíçWjj 
cm Campo maior; Granada ao Bea1 

tt> Ioáo de Deosnatural de Moiw 
«mor, C,aragoça de Aragaó à Vir- ' 
ftm,& MartyrS. Engracia nafeida; 

\o coração de Portugal. 

OFFI- 





Tol\\ 

|)FFICIVM 
RVVM IN HO,* 
OREM   SANÇ- 
TORVM POR: 

JWG-ALI/E. 

n deiiotionc{nuAtim rtçiwidiiKi 

| AD MATVTINVM. 

Ri commemoratio Sanãomm omnium / 
mfttamincommuni. 

Ominclabiameaaperies? # 
|í ^.. Ec os meum annun- 
'ciabitlaudcmtuam. 
     -ir. Deus 



Offitium SátiWerum 
ir. Deus inadiutoiium meumin 
tende. çt. Domine adadiuuandi 

í ire fe/Hna. f. Çloria Patii, & Fi 
Mio, & Spirirui Sandio. #. Sicu 
eratin principio, & nunc,&feir 
per: &in fecula feculorum. 
?i. Amen. Al' ' 

£ I f V ....-   Hymnusi.' 
Sai i (^Audeant gentes Lyíi*,fuo. 
Ws ^** Feftacófortúnòuitercancdi 

Alma quostellusfuperiParentis 
<l        Mific ad arcem. 

Hortus Jiic nofter Fidei íhcatrutq 
Scigmacum clauíus Domini figill 

Jfy^íotulitflores,quibusaica exíí. 
Cingitur aula. 

Solis in ténis obitum videbarit 
•Acnl ■. 



tttCitanorum. 2 
ftolá: noftri: fed ad aftra ducU 
Bis Au&orem, fine fine Solem 
í Setnper habebunt.    Apoc.iií 

Bnte diumum refident tribunal, 
Htris femper memores opimx, 
lllius cafus pieeibus iuuando, 

Namque peviret. 
Vnicum ò Nume panterq-,Trínum 
HuGcnosnoftrís.mcritiscorumi,' 
Bcq; gaudentesmercamuraftnS 

Keddere dextras. Amen. 

^ 

Antiphon*. Icckf.ifi     í\ 
udemus viros gloriofos , & 

Ijparentes noftros, qui in gene- 
Mtionibus gentis fax gloria adepti  . 
■nt,& in diebus fiiis habentur in 
Hudibus. 

B tf.San 

*- 



jj       Offittum Sttn&erum 

•ir. Sá*UW,&iufliin Doreinogat 
<&te. 

3$t,< Vos elcgit Deus 'ip hercdit, 
isemfibi, 

Oratio. 
Eus, qui nojagUgifpgp! 

rtaniíE regntS| 
!     ",., .najJMScstíiumphomultorumMa" 

| :'., 'tyruttt.pro Chriftooceiforújfanâ] 
Sjè .1 lfimyPontificibus;ac.feruetHÍfliitj 

Iefu'prseconibus;Virginibufq;puiJ 
.; t  firais,'; ptafta qu££fiimUs,eorú ina 

• çcfsionibus pralèntia vitare petl 
Giila,& ad gaudia perucnire fcm;i'j 

(pt\k Çerna.   Per Ckriftum Dominui.i 
aoftrum.    Amen. 



•■   Lufitàneram". 1 

AD PRIMAM. 

Vit i. ctmmmoraúo Sanlhrum Mat, 
tj/rutitt 

Deus inadiutoriummeumimédev 
■.Domine adadiuuandunvmefe 
■na.&c'       Allcluia. r,'l 

TXjmrm. (hõrtem/i 
MArtyrum primam Lyfias^cV8 

Adiuué t cceli reíbnare cines, 
Hnpareft tanto quoniS triumpho. 

Língua caduca. 
Irlancius primo Domini fodalís, 
Edoccs natos Eborz vetufta;,. 
Tranftaganorum madefecic agros 

Sanguinc fufo. 
Pctrus}e c Mifsi focius Iacobí, 

B í Pneftíe 



Offtcium Santtcrtm 
Jrarfuic iuffij Brachar* magifei 
Pro Rde templo perijt Ratcnli,' 
Vf.      Hoíliafadus. 
rníeTorquatuscadir;etBafilâSi 

U ,icSiicnandus; cdebiifqueVifli 
f    ->acra Baptifmi próprio Hucnta 

Sanguinc fumen$. 
V i,    Praíret hoc Cernis Deicas Maa 
VV  »^éstintos Cherubim cruoi 

• ^olgídopoftcsjproailipfenoftrij 
|£ .1 \í      Finibusabfir.Amcn.  Exoin. 

Antipb. <Saj>.$. 
i >■ P "'gebúc iufli,qui cora homin| 

■ *  bus tormécapaGi.fant fpesillol 
ru ímmortalitacc plena efl: iudia-- 

'^^^"^atJones^dominabúturpopa 
'. lis, &regnabicDominusilloruin 

inperpecuurh. 
i-. Multa] 



Lufiunerunh 4 
I Multa: tribulationcs iuftèrurr£ 
ffl. Ec de omnibushis libcrauiteos 

* Dominus. 
Oratit. 

OMnipotensícmpíterneDêusl 
qui beatis Martyribus ttm" 

MgcJQjJey:o,TorquatoyBafdeot j 
■enando, & Viftori tormentoríí I 
Berantiam tribuifti: qusfumnsj 
■iicut eorum pafsiones verieray 
mu,ita glorias ipforum mcreamiu 
Si participes. Per Chtiftum DqjS 
nnum noftrum.      Amen.        / 

A D   TER.TIAM. ( I , li: fi cõmtmoraúo Sanãorkm TMrtjrUA 
I ... 

B i PSgS 



!i 
O/jícim Sanfimm 

£ewk adiButoriam meum,&c. 

fc Vjmm. 

i \KAr*y*A Wtmã celcbretfccft 
£"-*Ffa#bbusKUus onewta títj 
Lxranon çeffec íapicom-alto 
\      Píãllete Regi. . :' 

■ \ \ , SjPB.f»'Ghaft©Juliaw foroicm 
:    M«Mm»,etVeriisjBÍBiiâ,-fcqflétf. 

^é l I^Mtaxjuadt^isfpacioíàvcttunt 
|   -     ' - : Yxhis VUfsis;. 

& JnáeOuiÃèietisfimuJ,ct Sabíru 
• ,Virgines Fracri flipuianrurjatcjuc 
•Enfc píGcàmbuntiEborenfis agri 

Gloria fumma. 
'Pfincipis fiaterLyfiasLupercus, 
Er decçm fepiera focij, íupeibam 

• - Cxfai 



Lujlunorum. \ 
Cafarauguftam capiuinuigarut* 

l  Sanguinis imbrc. 
DaPatcircrumPopulo fideli 
Fufus vt terra cnior ifte fractura 

•F-Wtiibns proíic veniam pefeftdõ 
I Pellatetirâm.Amen. Gmfa 

Mttphona. Hrir.ir       < 
^f*Lorioíi*Martyrcs Domíni la- 
\J[diibiia,& verbera e-xperti, vê, 

i fupcr,& vincula,&carce:cs:lapiai| 
rifuntjleãi funt,tentati funt, in o 
cifione gladij mortui ílint. 
*.Traníiuimus perignem,&:aqi>^ J 

H,Etcduxifti nosin reftigeriura. 

Orátio. .# 
D Eus   certantium fbrtitudo,f 

qui beatos Martyres Veiifsi- 
B 4 mwm, 



Qfíísium Saxftffrtm 
to um,Maximam,& Iuliam;Vinti 
«am,Chrifth«idem,& Sabina 

|4Lupcrcumq; cum focijspcrMart] 
i>j palmam ad coeleftem gloria 

Uonfccnderc feçifti: da nobis qu, 
[y/iimus, ipfis intcrccdentibus.cu! 
\ âorum vcniam pecfcjgMgn&sa 
Vcorum confortium p 
tfeamus. PerChrfítum Dorainu: 
Sílbltrum. Amcn. 

i ,       A D S.EX.TAM. 
> i.Wtt-emtntmomu Smílorum Confifi 

ft . rum Pentificum. 
,'Deusin adiucorium.&c. 

Í| Hymnns. 
íDraífijIcs facri.Fideiíatores, 
■4   A1 cipis femper populiim túctei 

"Veto 

''1 



Lufítanorum. 6 
■ítra catitanti monimenta lauda 

Ferce fauorem. 
Damafus ícdem ccnuitSimonis, 
Maximum noftri decus Ocádccisl 
Quem Vimareníis nimium beata 

Gleba tuliíli. 
skBracharáGeraldus, 

: pàíror,ÍÍBi dirus hoílis. 
[; FrucWus, Domino ferendq    J 

Culmine fruclus. 
Ecce Martinus Dumienlê lúmen, 
Hrcíis fsdxyalidusfugacor. 
EtRodeíindus fímul ipfe paftot 
■   Sanguine Lufus. 
Infulatorum precibusRedemptoc, 

1 Mos tantispatribus carentes, 
Ímonum pulfarabic,facratis 

Ponç íub alis^men. • rfah &. 
Auti- 



s; 
Offiihm SanSiomm 

Antipbon*. Xcttefa. 
Tacuit illis Dominus tcftam 

' tum fempicernum, & dediti 
['.accrdotium magnumj&rbeatí! 

/íúic illos in gloria , coronauiti 
, invafisvirtutis. 

Dedi vobís paftojegjijxf/t 
menm. 

y-t-pafcerent vosfcientia, 
do&rina. 

Orado. 
Loriofa nos qusfumus D( 
ne   Sanâprum   Pontific 

ruorú DamafijGeraldi, Fruíhi 
& Rodelindimeritatt 
os Patronos veneramu 
ios adiutores íêntiamu 

« 

F g   , i' tuorii u. 
Jlh. Marcini^ 

■ Wtur,írqff 
ter lis, pi 



LufiiMorum. 7 

içclis'. Per Chiiftum Dominum 
Arutn* Amcn. 

A D  ISON AM. 

^Himcmoratio Sanãerum Ceufifo* 
■*•. noa vontifiíum. 

;1u.iuiuumummeiimJ&c.      A 
'   /J-   'H Uynums.        (dicos, 

Vnc iuuac caftos,humilcs3 pu 
Lyfi^ natos,celcbrarç çantu, 

RcnibLiscinclis,manibuslucernas ^ 
I Quiretulerunt. Luc.u. 

Pifei'.ira doclor Minar illefrater 
Efljicac primiiSjgremioVrbs Vlifsis é 
,Qjlcm tulic,figiiis Pataui redúdans 
ii      Qucnuenetancrum.. 
■ÉÊ Pontis 



Offictum Saníloftm 
Pótis extm&or quoqucGúditJ 

JMagnus jCgidús,- fimul et Pela 
^Atq; Laurcnms5fobriufqjTcli 

Dominicani. 
Ecce Ioannes medicarur sgris; 
Corda Fru&ôfus ferie intus abl 

V      *    EcTheotonfisCrucisaltaSani 
j. *1 Mceniaponk. 
í  ^$-ausDeo Trino decus,ct pote 
■   $ Cuius afpeétti fatiàntc corda 

í£j   '' Nos pij Liififaciant potiri, 
jú Pace beata.Amcn.     P/2J 

'.    •      Anúfhona       icclefjo. 
TSti func,qui curauerunrgem 

"i "Lr      fuam.&fiberaueruntcamáp 
,.™  flJcioiie;efTuderunrinfundamei 

alcalis odorem diuinum excc 



Lufitawutftl    >       8 
Ltincipi, & adepti funt gloriam in 
jBicrfatione gentis. 
tf. Sapicntiam Sanctorum narrent 

| populi. 
i. Et laudes com nunciet Ecclefia. 

Oratk. 
D Eus qui Sanélòrum Confef- 

fotum Antonij,' Gundifalui,^ I 
Egidij, Pclagij , Laurcntij , Tel-   ,jf 
ni, Ioannis, Fructuoii, & Theo-   :u 
pnij  mentes fanai nominis tui 
.moiemirabiliterinflaraaíti: con-   / j 
:ede quxfumus, vt illorum vefti- 
■pjwinhxrenres íemper cc cogite- 
:nus quacque cibi grata funt, infla- 
nato ítudio facianuis.PcrChriftú 
Jominum noltrum. Amen. • - ■ 
M"";: " ~~     A D 



r 
Offiàum Sanftorum 

AD   VÉSPERAS. 

fi 1\t eommtntaraúo Sanilarum Vità 
Á     ti' ■ & Martjrum, 

*    Deus in adkiroriumj&c. 

V 1,   & Jtymnui. 
".  tf\} T Am roías tellus niueascruoJ 

"f   "■• La&eo fparfas,íuperis remiti 
^ .1 ''i    QuafàcropulchraeLyusroícro 

Profilierunr. 
,»t ."ji   Rcgis Engratis-malaiuílà temni 
/    Irtíêcucorem fugienslrena: 

Prima transfixa pcut ília fton;; 
Vi'! Enfc fecunda. 

Fellis expertem genuit Cohiml 
Terrados do&os creat;etSufi 

Brac 



II, 

Lufttanotnm.       *   9 
l-tftchaiainfignis-.gladiusTyranni 

I   Qoas redimiuit. 
ÍOÍgelforris vctusillaLufa, 
Kans verbis animosSorotuna, 
Dextcra fouiperijtparentis 

I In Cruceiixa. 
SlÇrias Agnotribuamus omnes, 
BiMsh^iffmsrofeas jequentes, 

He vias noftras ceneris adapteiit^jl 

[ Atkiphona. Ealef.p. 
ITl confpe&u aftantium faâus 

Ift eis adiutor Dominus Deus f 
nofter;libcrauiteas fccundummul 
litqdinem mifericordiz nominis 
fittàmgiencibus piaeparatisadefcá, J 
fc^le manibus q»memium animas 
caium.. 

f.AA 



Offlcium Sántlorm 
■jr. Ad te clamauerunt, Ôcfaluzi 

&x funr. 
lji. In tefperauerunr, &nonll 

conful-u. 
■ ;'■■   ! 

OT4ÍÍ(7. 

Mnipotcs,5 
Virginitatisauttor, 

i!   torjqui beatas Engraciam,Iren; 
| l li}   Sufanam, Columbam, & Libei 
''     ' cura Sororibus duplici Virginí 
j,, "ji   tis,& Martytij palma decorafti; 
/   nobis íic faníb: caftitatis floril 

exornati, vt cum fruâu bonon 
perum fupetnsbeatitudinis aí 

gamus confoTtium. Per Chriíli 
Dominam noflrum. Amen. .... -     _  -.. ^ 



LufíUtiorum. io 

AD COMPLETORIVM. 

■Eitsçmmcmoraúo Sanei mim Virginum^ 
frSMfabethRegm: 

d^Cc-ucrtc nos Deus falutaris 
*   neíter. 

Rt auetceiram tuam à nobis. 
Deus in adiiitorium,&c. 

Hjmnus. ■ 
NVptiasSpófi referanr «ora, j 

Comptanõ digné:Seraphiir> 
Calculo, crime labij caceeis, (beara- 

Tergite Templi.     ■    lfai.6 
iLápades o mãe Senorinaprudcs, 
Duxq;Sanctaui.Domino,Godiria 

C Qux 

\ 



Oj       Offiáum Sunãõnm 
Quarefiftentes grauido fopori, 

Euigilacunc. 
.1 Virginum reóhix,dapibusmoi 

■*? 

Sancha,fponfati radians poiitq 
Intrat,ec miris oncracamulcis, 

Faufla Tharcfa. 
i       Lyfíai qaondam venerandara 
l      _Aducna»,claudi,vidua:leuamti 

i   «VA Pacisinuentrix,fuperaílrareg: 
\   ' Elifabethai :■.>.'■- 

X '1     Gratias Regi íuperúm fèramu 
Vofq; matrona: date de nicen 

i C\     Pratiibus Luíis óleo benigna, 
> VcnicocadfiCiAmen.Mif 

9& Ãntiphoua. Sap.4. 
Quasn pulehra eft caít 
neratio cum claiitate; ta 



I 
Lnfitit»ortim~. li 

tafis eft enim memoria illius: qao-' 
piam, & apud Dcum nota eft , Sc. 
Hd homines. 
■Nihil profecit inimicusineis. 
OTEt filius iniquitatis noa appo- 

I f,»;- n^-erc eis. 
I - hitu. 

■?h\iè; qiii nobilifiimas Virgi-/ 
' nes Senorinam , Sanclism/t" 

Gpdinam, & T ha reliam angélica: 
jMMtis aureola fublimafti; quique 
vencrabilem Eliíabccham Porru- |S 
galiscReginam erga pauperesmu- t. 
nificcntiísimam feciiti :   ipfanim    m 
fiiffeagancibus meritisab omniad-  1 
uerficatenos libera, & peticiones 'C 
'boftras bcnignns exaudi.Per Chri- 
aiDominumnoítrum.   Amcn. 

C i COxM- 



Frofi.nqjthribas hentU\ 

. COMMENDATIO, 
Precibu.s,& mericis 
SancVorum Lufitanorum, 
Pctducac nos Dominus 
Ad rcgna ccelorura. Aracn 

~»d '- 

PRO   SiNG 
^,L,ARIBVS   BENE 
I  |       Ç.IIS   A   CHR.IST 

Domino L.ufitanj? 
collatis. 



i 
Lufttani* colktis. it 

rophxa condecoram, protcclio 
iromiíía confirmar. _     _ 
', Nonfecit taliter omrvi nauoni. 
|t'.Bt iudicia foa no manifcftauit eis 

Outio. 
p* O mine Iefu Chdftc , quifa- 
■■' Icracifiimis Stigmatibus tuis 
io(lrx Kccicmptionis pretio Lufi-    I 
:anix Rcgnum prx cxreris exor-^1 
iaíti;& cx illo ad rematas, & bar-     , 
«cãs  vences   Fidei tu se notitiam   7 
ieFerrivoluifti  concede nobis fa-    4 
nuíiscuis, vteiufdem Fidei imce- ^1 
:itatemiiiperomniadiligentcs,co-^ 
jjioÔ ,  nu viuific* Palsionis fra- 
-ftus participes fieri mcamur. Qni. ,| 
'fiais, Ktegnas cumDeoPaticm 
[initatc Spmtus Sandtí Dens,&c. 
W ■ C 3 DElNr 



Pro (íngukrilm hemfc^ 

DE IN DE    FIA 
rOMMEMORATl 

S. ANGELI   CVSTO 
dis, noftri Portugália: 

Regni. 

ai i ijj   C Vper muros tuos conftitm 
^ ftodes cota dic,& noiteinj 
pctnú non taccbunt laudate no 
Domini. 
f-.Immittet AngelusDominiin 

à*,\'Í cuitu timentiunicum. 
3 W    #• Et eripiet eos. 

■ 

4 



Luftitnia ceUatis.    •     ij 
•úuúo, 

Mnipotcns fcmpiterhcDeus, 
quiex ineffabih prouidentia 1 

.onai ni,& hominum regakae ci-1 
iwbus angelicam cotuulifti ca- " 
^■am: concede propi'tius,vt no- 
jjKgni.ac ciaiíatis ptaeful, &cu- 
^■^ngclustuusían&us, regnum 
pfúni.ac ciucs.ab inftantibus peri-£ij( 

jdilis corporis,&anims, fempcr ad I 
ralutaiiadirigens, protegac, íV: de- k 
lenda. Per Dominumnoítíú, &c. I 
ir. Exaudiatnos omnipocens , &: / j 

I mifcricorsD»miuus. 

CA       BRE- I 

,     \ UtílíJW!     (O!  : 



Relação dos Sanflos 

I BREVE.RE 
I I■■, A C, AM    D O i 
SiANÇTOS,  QV-ESE 

I ff comem nefte oíficip confor. 
\   me a ordem dos^ 

j\ Marryrologiós,& Àuto- 
cores, que delles fazé '. 

mençaõ em par- 
ticular. 

.. .' 
Am Maneio .diícipulo 
de Chrifto padroeiro de 
Euora na qual prègon, 
&coiiiierteo muitas al- 

mas 
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._!, &na meímapadeceo marty- 
, onde ília feda fc celebra a. 11. ' 
Maio, & no me imo dia o Mar-1 
ologio Romano; Vftiardo : OSM 
euiaiios' Eborcníe, o da ordé de 
Bento,& S.Domingos em Porta 

*~~líumde Vilhegas, 
L Diogo do Kofaiio.Duarte Nu    (í 

Ègz doLcão no íêu liuro intitul^do^, 
Ifcripçaó de Portugal cap.70. 

I .Pedro de Rates difcipulo do   I 
ApoftoloSanétiago.conftitui- j 

do porelle primeiro Bifpo deBra- 
l,onde pregou a palaura de Dèos 
Rnfirmandoà com fnuitos mila-   y 
les, confeguio coroado rtiart^ríó '( 

Ingar de Rates. P*zfelht fefta 
C j na 



Rehçítd 4os SAnelos 
Tia Igreja de Bragaa.2Í.,<lç.Abrilj 
•& tio mefmo dia oMartyrol.Roir.] 
'^BreuiarioBracarenfecFr. Luis dj 
_?ufa na niftoria de S. Domingo! 
articular do Reino de PortunJ 

Urnp.ó. cap.i, ocos mais atras refeiJ 
j dos:& dirruíamente Gaípar. Eífoç 
nasfuas antiguidades fJWJJfTíig; 

'•', ^c^j7. 58. «SÍ5?. SuaTralladaca 
. ^e feíteja aj7,de Oftubro. 
í), ' ' " 

SwTorquatoJelix Bifpp, & Mai 
tyr défpois degoueinar as Igr 

",'   ja$ de Iriaflauia emGalliza.&ad 
(Porto emPortugal,no. 16. Conci 

À   SlioToletanp por fuás grandes vit 
? ptudes fbi.prornouidp à Primazii 

Bracharçnfe: & depois por caufa d 
ft 



de Portugal- I? 

cc pelos Sarracenos,& Tc ti Capi- 
I Muçalafoi morto com.17. có- 
Ilícitos, todos naturacs de Bra-j 
Ji.z6.de Feueieito, cmcujodiaA 
Jazemos Mattytologios Roma- | 
I, & de Vluardo com nome de 
tó_í'-vj A-!ié4«.náoafí3cnio fecílá     / 

!.!>:.tíu _'" -Giiimaraés , 011 cm 
fillanouadc Galliza, porque n!o>   ' 
lânfta qual dos fan&os defte no: ■» 
»,que jazem neftes lugares he o I 
Be relatamos, a ambos Tefazfefta I 
BftcReinoa.15.de Maio.O fenhor I 
■ Rodrigo da Cunha Arccbifpo 
Bimaz no Catalogo dos Bilpos 
do Porto.z.part.cap.48.naaddiçaó u 
ao capit. 11. da i.patt. O Padre An- 
ftnio de Vaíconcellos daCompa- 

nhia 

í 



Relação dos SanSioi 
nhia de Iefu indifirip. Luftt.fol.^60 
Gafpat Eftaço cap.38.8i35>- de fuás 

Jlatiguidades. 

I "r.Bafilio , ouBafileoBifpo, & 
ij Martyr difcipulodoApoítolo 

'   San&iago baptizado nQUjLyin- 
;. V d° em íiia companhia a Heípanhi 
') p.^ila^icou com S.Pedro de Rates,j 
(• 'que o confagrou em primeiro Bií 

' ' DO do Porco , de quem aquellaci 
dade recebeo anoualuzdo Euati 

-: li 'jelhojmortoS.Pedrolhefôccedc 
'   na Cadeira de Braga , & fazem! 

,;   grandefhitto navirihadõSenhor, 
|'ft. hão sònofeu deftrittòytrraspotvi 

'. 'rios lagares de Heípanhavalcaçoai 
palma do marty rio em Fkzcne» 



de Portugal. i£ 
mcopanhiadeS.Epiracioprimei- 
o Bifpo de Tuia.zj.de Maio. Di- 
em q foi efte (anoto o coxo, quíl 
lediaefmolana porta Speciofa dk.l 
cmplo de Ierufalem,a quem S.Pe\l 
Ico Apoftolo faroti.OsM.artyrolo-1 
ioíJ4l«írtííaardo' &Mauro!i- 
o.Vaicòhcellosin.difeript. Lufa. foi 

1(8. os quaes.com outros autoiéjs 
fllega o Senhor D.Rodiigo da Cu, 

hanofeuCatalogoi.part.cap.z. 

\Siieriando Diácono martyrij 
i) natural de Beja, & feupadro- ■■ 
birc.foi martyrizado em Cordoua   j 
belos Mouros na perfecuçaõ "deí| 
\bderrameno .4.O Martyrologio V 
Lomanoj^c outros ai.6. de Iulio. 

O Mc- 



Reltiçaa dos Sattfíos 
O Mcftre -André de Rèíênde k 

■ tiquitatibus Lufitama llb. 4. foi. u 
■[■(.'Duarte Nunez cap.41. 
■■'.. 

mj C-Viâor martyr natural de BE 
" n'. O ga,padcceo martyrio no teii 

po da gentilidade} -fa»|gftfiifci 
",\ , naqueíle Atcebifpad^Ç^^e / 
| "■ VY-nbril : fazem mençaõ d'cllc os Bi 

1 . uiarios, &Martyrologios , &( 
li J ; mais allegados em S.Maneio fo.i 

.   1 

*M \ /~\S inui&ifsimos   marryresS 
'  í V/Verifsimo,Maxima,&Ialiai 

.  mãos, nacuraes delta infigne cidi 
hy li de deLisboa,a qualennobrecen 
Í<,'r cómicas gloriolosmartyrios , í 

ptecioío cheíouro de Juas reliquias 
que 



de rorUtg/il l7 
hoje fe venera» no Moftéiro de 
mãos da mefmacidade-, em cu- 
. Arcebifpado fe celebra íu a fe!l'i 
.i.de Ochibro.O Martvrologiàj 
lomano, Víiiardo,o officio parti' \ 
ulardos fanâos do Arcebifpado 
le'L1sb|M,&.FLCÍ Luis dos Anjos 
10 (Fvi->mírri de Portugal.  nu.z7, f i 
ic i8. fol.83.& outros.     : ,'■ ■ s   \ 

i ] 
.Vicente,& luas irmáas Chri- ^ 

f) íletis, & Sabina martyres nauir* 
aes d'Euora, foiáo laureados eój í 
rmtyrioem Auila na períecuçaó 
le Dioclehano,&Maximiano.So- i 
emnizaóle em Euora, & noutros"* 
ugates deite Reino a.27. de Oc-~^ 
ubro.Mait.R.VÍiiardo,o B.Ebor. 

S* 



ReUção âos Sanftos 

S-Lupcrco M.tiodeS.EngracI 
a qual Icuaua a. França enti 

figata feu.efpofo com.iy.cópahlií 
«y«;jrosfidalgos,no caminho foráot 

Mj dos marty.rizados em C,arago 
' 9'   de Aragaó na prefecuçaõ de Di 

cleíiano; cujos nag^M^^âRtai 
.. I      SeutroaSucalTb, WWI^^Bli 
') * J. ^IuljojQiiiciliaH.Fronco.Publio,! 

\ \ lix/Cefiliano, Euento, Piimiiiu 
.' ) '• Apolemio,&:.4.Sacurninos. Faz 

memoria d'elles junto cóS.Eng 
ciaa.i6.de Abril.Mact.R.VÍuardi 
o ofiicio do Açcebifpado de Li 
b.Qa.Piudencio no hymnoem ie 

i,>  V. loaaotqcome^i-.Bisnoufíii.&c. 
-  «    C.DamaíoverdadciroPortugiic 

.O honra , & gloria.de Portuga 
natiu 

4) 
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■totalde Guimarães, íunimePõ- 
Ecc da Igreja,& fingular ornamc 

delia,a qual marauilhofamctC: 
uftrou com fua Sanótidade , &d(\ 
ftrina, cujo Pontificado foi o1 

ais fértil de abalizados Sanemos, 
Doélorcsquc outto nenhú.R.e- 
fe crellK.ii.de Dezcb.Vfuardo,' 
B.B.Eborenfe,&ode S.Béto'&; 
tros.Dilatadamente Eílaço def- 
cap.13.ate íçj. Fr.Luis no jardim 
Portugal em a vida de fua mái, 
irmáaS.Ercna n.34.&35.fol.98. / f 

j 

'.Geraldo foi mõgc depois Ar-    j 
/ ccbifpo de Braga,a quê venera C 
jrfeu padroeirojinfigneem fruía 4 
ces,cm cuja Igreja fe conferua feu 

D fanílo 



Rahçiõ dos Sanftos 
fancto 'corpo.   Afeftahea.5. 
Dczéb.Os B.B.Bracharenfe.&E 

Uren fe , & os das ordés de S.Ben 
|r&S.Domingos cm Portugal. ( 
ff Fios Sanctorús de Vilhegas, &l 

Diogo do RofDuarte Nunez( 

i,|       ^VFructuOÍol 
'. vy lâíiJ uemar algúas Igrejas vitimai 

'{,    te rói Arcebifpo de Braga, gran 
|l J .'.   amplificador da vida monaftica 

■ (    fte Reino,onde edificoualgús l 
áteiros cõ muita liberalidade, te 
Deos porclle obrado muitos mil 
grés , lhe reuelou o dia de fua mo 

4) 
,\\  \   te,c] foia.16.de Abril; feucorpoj 
I'   cm Cõpo(tclla,onde d'elle fc rez 

Sc em Portugal em varias Igreja 
r.or 
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mo Te pode vemos lugares állé 
dos em S.Geraldo.Faz memoria 
He o Martyrologio Romano. 
. Martinho Dumienfe móge A ( 
ótifsimo, depois Arcebiípode' 

aga, onde cekbrou , & preíidio 
.Çp^offifcharenfe.fíngulat 
.íordai-eeCarholica.&aceiri- 

. perfeguiior de hereges;ná#o íof 
fuapregação,&excplo, mas có 
rios liurosq deixou efcritos grã- ! 
mente propagou a Igreja. Fcfte- 1 
enefte Remoa.io.deMarço. B.J 

achar. & os mais referidos, &c. 
ellatmino de feriptoribus ecckjíaííicis 
Martírio Damienfi.vel Bracbarenfi. 
.Rolende illuítre em geração, 
& mais illuítre em fancttdade, 

D> foi 



'ReUçÀo dos Sanêícs 
foi natural do Bifpado do Porto 
lho de húaíènhora, quediziáoí 

V ^^ndeíTa, fendo Bifpo Qumien 
■ denunciou o Bifpado,&fe fezm 

m ge recolhendoíê à vidamonaftii 
■■*'   no mofteiroq-edificoudeCelb 

ua, no qual ftado vu^^ÉMÉan: 
■.'      te refplandeccndo C^WHBIniíl 

: i : 5 «gtej; Sc no mcfmo mofteiro jaz 
' >,  pultado,rezafc d'clleeHiCópoft 

fl ) '    a,& na Ordé de S.Bento. i de M 
i   ço.D.Nunezcap.jj.D.Rodrigoi 

{tj   ^Cunha noícuCacalogo.i.p.capj 
' ,'   f.i4i.Eftaçoc.4.0 jardim deF.Lu 

nas vidas de lua mãi, & irmáa! 
>/,'  V  Adohnda,onde diz que foi o.i.di 

CófeíTores q a Igreja canonizouc 
as diligécias agora coílumadas.n.ji 

S.Al 

w 



de Vôrtugat. *õ 
. António dcLisboaefclarêcido' 
filho feufvulgarmcte chamado 

f Pádua, Sol refulgente entre os. 
Is.dePortugaU&fingularornam^ 

Jda Seraphica Religião Frácifca- 
Ii.naqual foio.i.qae leo afagtada 
■heologia: illufttou Itália có a luz 
m fua apoltòTica vida.do&rina.Sc 
■ílagres, polo q he conhecido,^ 
íncradonomúdo por húdos grã 

sSan&os da Igreja de Deos , a 
aalrezad'ellea.i3.deIunho, ôc 
a Trasladação em Lisboa , &n^ 

,iefma Religião a-i5.de Feuer.Of- 
cio da Ordé,& Crónicas delia. 

MilagrozoS- Gonçalo Apo~A 
ftolo de entre Douro, & Mi- 1 

D 3 nho, 



ti 

Relação dos Santtos 
nhOjRcligiofo da Ordc dos Picg 
<lores,naceo no term» de Guima 
ráes;depois de vifitar os lugares si 
ios de Roma,& Icrufalem tornoi 

,. á Partia onde tomado o habito de 
•<y'f ira fagrada Religiáo,acabou nell 

>    lan&amente em Amfrrae/tgfrobrail 
.. \    do Deos por' fua ídwrfclf^õ^ifll 

! vjj da, & depois da morte ftupendcl 
»T. milagres.Solónizaíêem muitosli 

,' .)   gares deite Reino a.io. de lanciro 
j Noappendiz ao Martytologiod 

ijk  piefma Religião.  Officioparticu 
' / laríêufcitoporRefende.Vilhegas 

F.Diogo do Ro£ Crónicas da Of 
k*  \ dé,Eítaçocap.if).& outros.. 

• fj   C • FreiGil.òu Egidio rato cxcplo 
O de penitencia, natural de hw 

luga 
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rardoBifpadodeVifcu,Religio- 
'da Ordem dos Pregadores , da 
ai foi duas vezes Prouincialern I 
ia Hefpanha, & por fua doch i- j 
.Scfanóta vida mui celebrado em, 
i répo,& hoje venerado em São ^ 
cem, onde eftà fepulcado, &l.h.c . 
zc feííffri^de Maio. O appcdiz ij. 
Martyrolog.Dominico.F.Dioa '/J 
Rofario. Crónicas da Ortíem   / 

'. Paio, ou Pelagio frade daOr- -,\ 
V dê de S. Domíhgos,natural de 
;oimbra,na qual pregou có muito 
utto, confirmando fua doftrina 
5 muitos milagtes,nella eftà íèpul- - 
idoj&r té Imagem em fua venera- \\ 
áo: bé conhecido he nefte Re^ . N 

D 4 £*» 



Relação dos StinSíos 
polo celebre milagre do finò,a q 
tando metal para íe vazar fefupi 

fecó terra de íuafepulrura,oquall 
De fe vee có admiração. O appéi 

■lê á7i:cferido,CronicasdaOrdé,D.N 
Í'fY;flénM,F.Pedro Çaluo naaparte d 
;    i lagrimas dos juftoscapj^. 

' ^ è 4T*\ B'Frei Loiir^"^^^^z 
.' )  | V-ff meílna Ordé nafceo na vil 

|, j . deGuimaráes.nellaetiàíepultad 
■' - i ^tem a'car> a quçpor fuavimn 
' "r Mtrouxe n"Anjo hum cofre de re! 
'kJ' , Ç quias de rerra de Mouros: faz d'cl 

' ,' mençaõ o dirro appendiz,&Gro: 
■; ; dcas;F.PedroCaluo,c.i5.Eftaçoc.j 
['?J 'Ç-Frei Pedro GóçaluezTelmoíi 

iw>%ne pregador da família Do 
minicaní 
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icana, íènáo Prior em Guirria- 

Is deitou o habito a S.Gonçalo, 
lo B.F.LourcçoMcdezjhe aduo 
8«odos mareances,aoqualinuo-»'. 

,&exptimentão íèu auxilio nas 
nentas,6ctépeftades5eftàfepul-* 

■o em Tui;té altar em muitas pac 
■de HcIpanha.Nomeímoappé- 
■,Cronicas da Ordé.F.Diogo, do/ 
■fario,Caluo citado,& outros. / 

C\ Grade e imole r, & Pattiarcha $ 
_'dahoípitalidade o B.Ioáode 

Ios, Português natural de Mote 
t o nouo,íingular (ocorro de po 
s,& exemplo de penirentes.hõ 
a Granada em vida-có fuaaísi- 
icia, Sc na morte cõasveiier? 
-.-.'-           M 

a 



Relação dos San ff os 

ueis relíquias de lêu corpo, & o 
M hofpitaes cõ Religiofos que feguí 
l":am caritariuo inftituto os quaesn 
Itiáo d'elle a.8.deMarço.O BifpoD 

» M''F. António de Gouuca na fua vidi 
' *.'*'   Vilhegasnos varões illuftres. Duí 

'     te Nunez c. 57. 
1 ' \ 

'    ,>Ç.,Fiúc"hiofo Abbade nafceo 111 
•Jl termo de.Villareal,depois dei 

' ' firar os lugares fanc"t.os, tornado 
, í-  Pátria acabou fàn&amcrejíèu co 

<!\ \ poeftàfepulcado na Igreja de q* 
' /  e Uc foi Prelado, chamada Cabcç 

,,   '   Sancta,poriêmoítrarahifuacabe 
Iji^ \.   ça , onde reíplandece com muito 
I J" milagres, & ne frequentado cot 

tomarias. Fâzfcihc feíla a. 16. & 
Abri 
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rilj & em Lisboa tem Imagc na 
rcjadeS.Engracia.D.Nunezc.jií 

P.S.Theotonio varão de rara;. 
fan£tidade,foi natural deTui 

Reino de Galliza , o primeiro 
tf de Coimbra, on- 

. .       principio àquelle famoío  , 
o(teiro;obrou Dcos por elle mui ./ 
s milagres,gouernandoo fancla-   ' 
ente por. 30.annos;no qual cófer jj, 
ofcuS.corpo honorincaméreíè- 'w 
iltado emhúa Capella do Capi- 
lo.Cclebrafclhefe (taa.18.de Fe- 
rreiro. Os officiosdos Cónegos 
gu]ares,&Bifpadode Coin>u-     Zr 
iihfgas.Duarce Nunez cap. Jo.òC   4 
mos. 

A Vir- 



XeláCao dos Stnttos 
AVirgem,& Martyr S. Engra 

cia,Princefa,& gloria de Pu 
Itugal, q indo dcfpoíàrfe a Fianç 
lifcom hum principal Senhor da pro 

.J^uinciadeNarbona, emC.arago; 
;**   de Aragão fe offereceo aoMartyrii 

Có.JS. fidalgos Porçuguefes que 
> \   acõpanhauão(coniótocamos arn 

! 1 ,cm£.Luperco foi.17.) ondetode 
• '■ '     receberão a coroa do Martyrio ec 
}) J 16.de Abril. Víuardo,   Ofrlcioi 
;'s 1   Lisboa, Vilhegas,Fr.Diogo doRoj 
•ífp \ fario,Prudencionohymnoallcgi 
' /   do:Bisnouem,&c. DuarreNunczc 

44.Fr.Luis dos Anjos n.iz.fol.61. 

Pi ~   f     A   CaMsima Virgem, &-Ma« 
XJL S.Eiíia, monja da Ordem A 

■ .   . S.Bcnii 
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Bento,naíceocm Nabancia.que 
oje he a nobre villa de Thomar, 
ide por conferuarfua pureza pa-. 
;ceo muitos trabalbos.&finalmc. , 
foi moita por mandado de Bri- XV 

Ido filho dofcnhordavilla por    \ 
  '   '   ouuidosa (cu torpe    .. 

nor, • :JO ..orpo lançido noZe-   v 
ere milagrofamcntc veio pararão A . 
ejo, no meio do qual pormini- 
rio de Anjos eílà íèpultada jun- .jj 
àSandtaremaquem deu o no-  W 

le.Suafeftahe a.io, deOâubro. 
lartyrolog.Romano, Officio de 
isboa, osBreuiariosde S. Beto, 
: S.Domingos em Portugal. Frei , 
"doro de Barreira em lua vida, Sc 
utros muitos. 

S.Co 



Relação dos Sanftof * 
S.Cóba ouColúbaV.&M.hóro 

a Coimbra com (eu nacméti 
\}Sí a decorou cõ feu MartyriO,dc 

ÇI ramado o próprio íangue porco' 
leruar a caftidadc.Seu vcnerand 
íèpulchroeítâ na (acriflia dt> Co- 
uentodeS.CruzdajJr iac 
na qual celebráo lua feita a. zo.i 

r Iuljo. Duarte Nunez c.fo.Fr.Lt 
dos Anjos a.tf£o\,$6"i 

S. Suíana Virgé, & M. natural 1 
Braga, nellapadeceoMartyn 

pola Feê Catholica (có íêus irmáo 
S.Torquato, 5c CocufatpJ napc; 
íèeução de Nero: fuás (anotas n: 
quiasíê venerão em Gallizanúal 
niidade feunome junto a Cora 

noitelli 
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oftclla , onde he inuocada com 
randc deuoçáo, quando fe defeja. 
om tempo para fementciras:fazé- J 
ic feita em íèu dia,quehea.ii. d©;l 
bril.Duarte Nunez c40.Fr.Luis  \ 
os Anjos n.f.foi.3y.osquaescitáo   \\ 
. Lecenciadq^Molina na deferip- 
ò do Reino de Galliza. 

—\ Vuigelforte Virgc, & M. cha- 
Jmada per outro nome Libera- 
,ouLibrada,filh.a de humRcgu» w 
de Portugal, no tempo dagen- 

idadepadeceo Martyiio porcon 
intemente confelíàraFeé, & có 
idoílrinaaucr trazido muitos à 
z da Yerdade , fendo crucificada 
>r raaós de feu pai. Ten.e.8;irmáas 

que 



; 
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qtie todas alcançarão a coroa i 
Martyrio, cujos nomes (aó Quite 

| ria,Geniuera, Eumelia, German 
Baíilia,Vi&oria,Maunha, Marcii 
na feus Martyrios foráo em diuci 
íbs diasjcomo fe vee do Martyn 

i \ logio Rom. em vários lugares. I 
. I Sãcla Vuigelforte faz mcçáo o m 
i —, mo,Marcyrologioa.20.dcIulio,ii 
<i ^ cm que foi tresladada a Siguenj 
í| q a tem por fua padroeira em mu 
i \! *a veneração , & lhe celebra fcS 

>.t V em.18.de Ianeiro dia de feu Man 
rio. Vfuardo. P. BartholamcuRii 

ã I cio de triumpbo Iefu Chriíii cruciju 
;;• \   Duarte Nunez cap. 43. & latg 
Í'J '   mente Fiei Luis dos Anjos den 

6. atee 14. 
r-- S.SenJ 
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. Senorina,ou Senhorinha Vir- 

^gc exemplo de Rcligiofas, na- 
cal d'entre Douro,& Minho, de , 
nitre fangue , foi Abbadcfla do', 
oíteiro davilladoBafto,no qual 
tico. 50;anhos monafticamente    \ 
í grande obfcruácia,& ahicftà fe- 
ihada; hoje he Igreja parrokial 
: feu nome, na qual fc venera t&t^ 
:m o corpo de feu irmão S. Ger- 
iz.Rezafe da San âz em.ii.de A- 
il.O Brcuiario de S.Bcnto.Duar-.  fi 
Nimcz cap^i.Eftaçpcap.4. Frei 
.lis dos Anjos 11.5Í0I.147.     .' 

■\GodinaVirg.honrouavillado 
5 Balto com feu naíeimenro, SC 
') admirauel excmplo,& fancta vi 

E da, 

- 



EelaçSS dos SanHos 
ii, fendo Abbadeflã do raofteir 
damefma villa,ondefeu corpo c! 

[•ftà collocado dentro do altar mj 
ida Igreja , na qual íe lhe faz fe(l 
em fua veneração. Duarte Nunt 
cap.jz.F.Luis dos Anjos n.jj.f.i^ 

A .S.Dona Sancha primeira có 
medadeira do Cõucto de St 

ctos deftacidade,aqué Deosem? 
da hõrou reuelandolhe as reliquii 
iam defejadas dos Sancfcos Veriísi 
nio,Maxirna,& Iulia,& com mila 
gres,q porella obroujem cuja Igt 
ja íeu íepulchro hc mui reuerenci 

i do,ondeíè frequetacó Romarii! 
& lhe fazem feita por particuli 
preuilegio dia de todos Sanóte 

T"lniri 
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uarteNunez cap.55. Fr.Luisdos 
njos n.79. foi.108. 

. Tharefa, ouTaieja de Ourem' 
: Virgem,cuja fcpultura rerplan- 
ce na Igreja Matriz da me frua vil    , 
có muitos milagres, & nella fua 
;"h íabeça erflgaftada em pratahe 
:nerada como preciofa relíquia, 
té Imagem no altar, dizelhe mif- ^ 
de todos Sanctos em fua memo 
ídie vififtada com grande deuo- 
5 de muita gente, que a tomaõ 

pt aduogada.principalmenre para 
ores de cabeça. Frei Luis dos Aa?# 

is m\m.-j6. fol.zoo. .' 
Mfabel Rainha defte Reino.glò 

tia de Aragãojhonrade Portu- 
E i P,al 

> 
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gal,refplandoi-daTerceira Ordem 
Franciícana, raro prodígio de ian- 

| «ítidade,para cem Dcos, Sc diuino 
iculco,dei'.ora; para pobres,liberal; 
#para proximos,bcnigna;íolicitaem 
# conciliar dileordes, & finalment, 

de fumma abftincnçia.  Morto cl 
RciD.Dinys (èun  ..:do aL     ;om 
Ordem Terceira no morteiro de S, 

(   Clíra de Coimbra, cjue fiindoii; 
onde honorificamente cftà íèpul- 
tada, cuja feita íc celebra.4.de Iu- 
lio. Foi canonizada por Vrbano 
VlII.anno.ifíziS. o qual manda fc 
reze dccllaem roda a Igreja. Of- 
ficio particular dos Frades Tercei- 
íOS,&C crónicas da Ordem. O cjua- 
demo do Biipado de Coimbra. 

Os 
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sBrcuiatios deS.Bento,&: S.Do 

íingosem Portugal. Vilhegas. Fr. 
)iogo do Rofario.Duarte Nunez 
ap.58. FreiLuisdos Anjos nu.87. 
jl.zji.&oucros muitos. 

fíçluceftc pfticio.íi.Sáòtoserfl 
_ .. icro'i km tazcr menção de 
tutros muitos , de que fe pude-,*, 
áo compor mais officios, que em 
ida foiáo conhecidos, & venera- 
os por iníigncs em fandtidade,os 
uaes antes , & depois da morte 
íonrou Dcos com milagres , em 
anto que íè Portugal não ouucra 
altado àdcuoçáo, folicitude , & 
iligencia, que para os qualificar, 
orn o teftemunho irrefragauel da 

E J Igreja 
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Igreja, fe requere, puderao eftatj 
canonizados, como faó osfan&oi 
Infantes Dom Fernando,cjue mor 
reo cattiuo em Berbéria, Sc Dom 
Ioanna filha d'el Rei Dom AfFon 

* fo V. freira da Ordem de S.Domiti 
gos,o Beato Frei Bernardo da mef- 
ma Ordem ,  Meftre dos íanítõ! 

-,meninosdeSandtarem : o.B.Tha 
deu que por feus grandes milagre 
he venerado dos Mouros,&S.Gó 
calo de Lagos, ambos Eremitas dl 
S.Anguft.S.Efpinella deAroucaRt 
ligioía de Ciftet: Frei Pedro Porte 
ro de S.Domingos de Euora-, &< 
Sanâo Sc Apoííolico prelado Fre 
Bartholameu dos Martytesdame 
ma QtdemAicebifpo de B«ga:S 

OUCIOI 
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utros fcm numero, que em todas 
dades,&em conqu ftasnoflãsflo- 
eccráo , dos quaes com grande 
oria dcíle Reino , muitos derra- 

naráo feu fangue pela confiílãõ da 
Feé Catholica: Quorum mmm 

fôhs Me nouit: Qui nume- 
ral multitudinem ítel- 

larum, & omnibus      0     «^ 
eisnomlnavo- 

cat. Pfaí. 

F   IN    I   S. 

* « 
Mirabilis Dcm infimãisfuis. 



ERRATA. 

FOl.i.Acokdea Accolx. Fol.S 
inflama(ri,& inflamaro. i.mm 

F^.Sufanã.Sufannã. F.iz.meamur 
mercamur.F0.15 Aucocores, Auto 
rcs, prcgon,prcgou. 

Conferi o liuro empreito com 
^- cít&feu original,cftáconforme,pe 

lo que pode correr.   Lisboa nefta 
Cala de S. Roque da Companhia 
de Icfu i.de Abril de 619. 

D.IorgeCubral, 

Taxáo efle Iiurinho em hum 
vintcm,a 18.de Março de 6155. 

.    Araújo.    Cabral.    Salazar. 
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